
OUVINDO MOZART

E já era noite,que já era calma 

e já era festa,que já era branca 

e já era tempo de ver-te entre flores, 

de contar o tempo que já era nada... 

E já era riso que me acalentava 

nessas noites rudes, imersas no pavor. 

E já era noite,que já era feia, 

que já era Deus,suarento e magro 

a estender-me a mão, 

a envolver-me num abraço. 

E já era Deus,que já era noite 

que gera Maria a engolir o tempo 

que já era noite que gerou Deus...
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